Resumo_Leitura e formação de leitores


Tópico 1: Leitor, Leitura e Sociedade: Atos de leitura
Literacia em leitura

Ninguém nasce a saber ler. Aprende-se a ler à medida que se vive. 


A leitura entendida como fonte de prazer e de sabedoria, para além de começar na escola, não pode limitar-se a esta. A leitura deve constituir-se como um projecto de vida.


Esta perspectiva de leitura faz a distinção entre leitores hábeis e leitores não hábeis, ou seja bons leitores e maus leitores.


O processo de ler implica a capacidade do leitor para usar estratégias que o autor define como esquemas para obter, avaliar e usar a informação


O leitor competente sabe seleccionar a informação em função das características do texto, expectativas e sentido. Sabe elaborar predições ou antecipações fundamentais na construção de hipóteses... Os bons leitores sabem disponibilizar todo o seu conhecimento para predizer e construir o significado do texto.


Recorrendo aos seus conhecimentos linguísticos, conceptuais e esquemas em memória, o leitor vai fazendo inferências, confirmando ou não as suas predições. Este processo de auto-controlo é imprescindível numa leitura compreensiva do texto.

“O leitor constrói um texto paralelo e intimamente relacionado com o texto publicado. Para cada sujeito este torna-se um texto diferente. E é o seu texto que o leitor compreende e sobre o qual se baseará em referências futuras. A forma como cada leitor interage com o texto depende do desenvolvimento das suas estruturas linguísticas, cognitivas e culturais.”


A capacidade de ler bem, de ler com compreensão, exige do leitor uma interacção profunda com o texto.

Pensar sobre o pensar, ou seja compreender os processos cognitivos presentes no processo de compreensão do texto escrito favorece a metacompreensão. Cardoso (1996), no campo da metacompreensão distingue duas correntes: uma orientada para o conhecimento – consciência de como o aluno/leitor aprende e uma outra relacionada com a gestão – habilidade do leitor para gerir a sua aprendizagem.


As estratégias metacognitivas de leitura permitem que o aluno/aprendente se auto-oriente, se auto-supervisione, se autoavalie e se auto-corrija.

Como referimos cabe à escola iniciar e promover as práticas de leitura. Porém, quer as práticas de leitura, quer o próprio conceito de leitura (que até aproximadamente à década de setenta do século passado significava, apenas conhecer as letras), foram evoluindo e arrastaram consigo uma visão diferente acerca do conceito de leitor. Hoje ler surge como uma actividade que implica uma multiplicidade de competências que exigem uma postura de constante exploração. Ninguém se tornará leitor se não souber construir um sentido. 

O leitor curioso e interessado é aquele que está em constante conflito com o texto, sendo esse conflito representado por uma ânsia incontida de compreender, de concordar, de discordar – conflito, enfim, onde quem lê não somente capta o objecto e objectivo da leitura, como transmite ao texto lido as cargas da sua experiência humana e intelectual.


Compreender a mensagem do texto, compreender-se na mensagem do texto, compreender-se pela mensagem do texto deverão ser, sem dúvida, os objectivos fundamentais da leitura.

Identidade 


Uma das vertentes fundamentais do desenvolvimento pessoal é a construção da identidade, a elaboração do conceito de si mesmo, a definição da individualidade e a aquisição da autonomia.


“A identidade não é o mero somatório das identificações significativas já realizadas. Se abrange todas as identificações significativas elas são também já alteradas, enriquecidas, nuanceadas por sucessivas identificações projectivas e introjectivas, cuja síntese mais ou menos harmónica se opera durante a adolescência de forma a constituir um todo original. suficientemente integrado e coeso”.
A identidade pessoal está, portanto, associada às mudanças constantes que se vão operando na sociedade.


A construção das relações sociais com o próximo são fundamentais no processo de elaboração da narrativa pessoal de cada sujeito.


A identidade vai-se construindo ao longo da vida e a qualidade das nossas escolhas depende dos níveis de conhecimento de cada um de nós.


A crise de identidade estabelece uma relação profunda com a cultura individual e com a cultura social. A identidade nacional ou cultural é interpretada como um valor.


Falar de identidade é, obrigatoriamente, estabelecer relações com o nível de literacia de cada sujeito que, por sua vez, não poderá ser assumida sem uma participação activa na sociedade:


“De cada cidadão espera-se um investimento constante, atendendo a que se trata de um processo em que se encontra continuamente envolvido”


A literacia está fortemente relacionada com o actual conceito de leitura. Qualquer sujeito apresenta o seu próprio nível de literacia consoante a forma como lê e vê o mundo.

Cidadania

A formação de qualquer indivíduo não pode estar desligada da participação cívica, da responsabilização de cada um na sociedade em que nos encontramos inseridos.


Cidadania para muitos estudiosos relaciona-se com democracia uma vez que ambas se alicerçam numa perspectiva que valoriza atolerância, o respeito pelo outro, a igualdade social... 

A importância da educação para a cidadania na formação do espírito democrático do ser humano: “A formação de uma consciência cívica equilibrada, que estabeleça a convergência entre os interesses dos outros, com base na ponderação e no esforço, é fundamental à moralização da política e à instauração de uma autêntica cultura cívica, base moral das democracias.”


Patrício (1999), promotor da Escola Cultural, aponta a escola como um lugar privilegiado para o desenvolvimento da cidadania. O autor não esquece o papel das famílias onde a primeira socialização ocorre, todavia centra-se na escola como palco fundamental onde a aprendizagem e a educação têm lugar. Aqui, na óptica do autor, se realizam seis funções:

- A função pessoal;

- A função social;

- A função cívica;

- A função profissional;

- A função de suplência das famílias;

- A função cultural;

A última – função cultural - detém um papel de sublimação. É neste contexto que o sujeito se apropria dos saberes referentes à comunidade a que pertence, se situa no mundo desenvolvendo a sua humanidade, e, em simultâneo, a sua atitude crítica e reflexiva caminhando para a autonomia. 
Consequentemente, vai ainda construindo a sua própria cidadania. Em Patrício a cidadania é um estatuto, um valor, é uma posição que se vai conquistando dentro de uma certa colectividade, que se revela através da postura dos sujeitos. A Humanidade simples e pura do homem mantém uma relação intrínseca com a cidadania que se poderá traduzir na igualdade, no respeito mútuo e na tolerância.


A promoção da educação para a cidadania deverá ser efectuada ao longo da escolaridade e, assim sendo, é reservada à leitura um papel de grande centralidade neste ambicioso projecto.

Dar uma maior importância às condições de aprendizagem da leitura é desenvolver nos alunos um comportamento de leitor. Assim, cada vez mais o professor terá de estar preparado científica e pedagogicamente, atento às grandes mutações sociais, de modo a poder preparar os alunos a serem pessoas reflexivas, livres e felizes. A leitura está presente ao longo de toda a nossa vida. O não entendimento daquilo que se lê, a falta de habilidade de leitura reflecte-se no aproveitamento escolar em todas áreas do saber.
Ser Leitor no séc. XXI

O ensino/aprendizagem da língua portuguesa tem um papel fundamental no desenvolvimento das aptidões para a compreensão, a reflexão e o debate na produção literária, dada a transversalidade da língua portuguesa. O gosto pela leitura e pela pesquisa deve ser estimulado de forma a desenvolver o pensamento crítico e a reflexão, na escola, na família e nas bibliotecas desde tenra idade.

Toda a experiencia escolar é uma larga medida de experiencias metalinguísticas através das quais os alunos desenvolvem competências que os levam ao sucesso escolar, no seu processo de aprendizagem. O domínio da compreensão da leitura e da expressão escrita é uma das atividades mais importantes do universo social e escolar dos indivíduos. 

O papel da educação no desenvolvimento humano deve ser uma questão central a construção e desenvolvimento de competências transversais (o ME definiu competências transversais relacionadas com a aquisição de saberes metodológicos que permitem a realização de aprendizagem de natureza cognitiva e afectiva. Estas competências atravessam todas as áreas curriculares) particularmente no que se refere ao domínio da compreensão da leitura. O ensino/aprendizagem da língua portuguesa deve desempenhar um papel crucial neste contexto. 

Uma escolarização significativa abre espaço para a inclusão de saberes extra-escolares, possibilitando a referência a sistemas de significado construídos na realidade em que os alunos se inserem. O desenvolvimento destes processos contribuindo para que os alunos sejam mais activos e mais autónomos na sua própria aprendizagem. 

É “através da disciplina de Língua Portuguesa, que o aluno deverá aprender a usar a linguagem, a defender-se da linguagem, a interagir através da linguagem, a intervir com os outros através da linguagem. E esse será o domínio com que o aluno parte, no presente da escola, para o sucesso noutras disciplinas e, no futuro, para a integração na vida” (Silva, 2000) 

A transversalidade da língua portuguesa manifesta, por um lado, através do desenvolvimento, nos alunos, de competências importantes para o sucesso escolar e a sua integração socioprofissional através do processo de ensino/aprendizagem associado à área curricular de língua portuguesa, através do contributo que o ensino/aprendizagem nas outras áreas.

A restrição da competência linguística impede a realização integral da pessoa humana, isola da comunicação, limita o acesso ao conhecimento, à criação e fruição da cultura e reduz ou inibe a participação de praxis social.

O domínio da língua portuguesa é importante no desenvolvimento individual, no acesso ao conhecimento, na integração social, no relacionamento social, no sucesso escolar e profissional e no exercício plena da cidadania.

A orientação transdisciplinar implica alterações na gestão do currículo e mudanças nas atitudes dos professores, para um desenvolvimento de novas competências no âmbito da análise e da intervenção sobre as práticas linguísticas.

A língua portuguesa é um factor essencial da formação dos cidadãos. A leitura, a par da escrita é uma das actividades mais importantes do universo social e escolar dos indivíduos. 

Compete as escolas através da acção dos professores e da influência dos manuais para colmatar as graves lacunas detectadas em estudos relativos à literacia.
Alguns dos objectivos que devem nortear o ensino/aprendizagem da compreensão na leitura são: o reconhecimento e identificação da informação solicitada; a compreensão da informação explícita nos textos lidos; a compreensão da informação não explícita no texto associada à capacidade de realizar inferências; selecção da informação de acordo com as instruções dadas; produção de textos com intenções comunicativas específicas.
A ligação entre a leitura e a sociedade, em que a primeira sendo um acto simultaneamente individual e social, é condição essencial para uma plena integração na segunda. Assim e através desta ligação foi salientado o papel da sociedade em geral, e da família em particular, na aquisição de competências e hábitos de leitura que a escola procura promover.

A complexidade envolvida no processo de aprendizagem da leitura requer do aprendiz de leitor motivação, vontade, esforço e consciencialização do que está a ser apreendido. Podemos concluir que ler e compreender textos são operações importantes no dia a dia perfeitamente integrados na sociedade. 

Lê para ampliar os limites do conhecimento, para obter informação, para descontrair, para reflectir, etc. 

As concepções de leitor e de trabalho de apropriação do texto, oscilam entre leitor activo e de um texto como um produto em construção e de leitor passivo e de um texto acabado. É fundamental que os leitores sejam competentes, activos e possuidores de sentido crítico.

Relativamente ao conceito de literacia em que os aspectos centrados na compreensão na leitura ocupam um lugar de relevo, contribuem para moldar a nossa memória colectiva e para garantir o exercício de uma cidadania responsável e activa. Com fracas competências em compreensão da leitura, os alunos são cidadãos iletrados, pouco interventivos e pouco críticos, o que condicionará o desenvolvimento económico e social do nosso país.

Segundo estudo elaborados os alunos apresentam falhas significativas ao nível da compreensão, o que torna difícil a sua inserção em sociedade, ou seja, as competências desenvolvidas ao longo da escolaridade não foram suficientes para lhes proporcionarem uma vida pessoal e profissional de sucesso e o exercício de uma cidadania critica e interventiva.

Uma vez que a sociedade atual se encontra em constante mudança, o papel da leitura e a sua interação com as aprendizagens que visam o sucesso escolar, tem sido alvo de vários estudos.

A escola tem um papel preponderante na formação dos leitores do sec. XXI, no entanto o aluno tem de estar motivado. Ler e compreender é adquirir competências para refletir e para se desenvolver enquanto indivíduo e cidadão.

Tópico 2: A Leitura literária e os Poderes do leitor

O poder da leitura literária / Carlos Ceia

O poder da leitura literária é uma concepção de leitura e de obra literária em que o leitor é, respectivamente, o centro, a medida de valor e a referência de uma nova hermenêutica. O leitor é a medida de todas as coisas. 


Quando Harold Bloom publicou How To Read And Why (2000), uma obra escrita para elogiar o poder da leitura literária contra o impoder de certos fenómenos juvenis como Harry Potter, acreditou que era possível trocar precisamente o Harry Potter por Shakespeare, Cervantes, Oscar Wilde ou José Saramago.


O valor literário é ditado pelo modo como o leitor se envolve com a obra, se deixa arrebatar e apaixonar pela estória e esta transforma a sua visão do mundo: o que interessa mesmo no acto de ler literariamente um livro não é a sua classificação técnica (…) mas o pathos que cada um experimenta e a forma como o conhecimento que temos do mundo se altera. 
A redução da leitura literária ao ensino da literatura é uma forma tão nefasta de impoder na formação de leitores como o seu enclausuramento em exercícios retórico-linguísticos. Saber literatura, com livros de auto-ajuda é uma coisa, praticar literatura outra bem diferente. A estas formas perversas de leitura literária em contexto escolar, que reduzem ou anulam no ensino secundário a prática da literatura, outros acrescentam formas de “impudor” e reclamam uma maior presença da oralidade e da leitura não literária.
É importante salientar que a leitura literária leva o leitor a ler com sentimento, com o prazer de reescrever o texto que lê, tomando para si a diversidade dos textos/livros. Qualquer livro, qualquer texto, permite uma aprendizagem. Ler com sentido crítico, ler no sentido de interagir e adquirir conhecimento, prazer, sentimento.

Cada leitor dará a sua interpretação, o seu sentido ao texto literário. Seja tecnicamente considerado um texto menor ou um clássico da literatura, o sentimento que provoca no leitor, fará dele melhor ou pior. 

“Ler um romance de Rowling é tão literário como ler uma tragédia de Shakespeare…” (CEIA:3)

A motivação para a leitura deve ser transportada para a sala de aula, para os programas curriculares e para a formação de cada indivíduo enquanto cidadão (CEIA:5)

- “A competência literária para a leitura … possibilita descobrir nele aquilo que se aproxima do nosso mundo quotidiano” (CEIA:6)

- O importante é o compromisso que cada um de nós estabelece com aquilo que sente que deve ler.
- O que interessa mesmo no acto de ler literariamente um livro não é a sua classificação técnica, ou o maior ou menor conhecimento para o podermos fazer, mas o pathos que cada um experimenta e a forma como o conhecimento que temos do mundo se altera. 
O livro que mais conseguir mudar a nossa visão do mundo será sempre o melhor livro que lemos e que devemos aconselhar a ler.

A maior vantagem da leitura literária (de clássicos ou de modernos, de autores “maiores” ou “menores”) é esta: é a única forma de leitura que podemos nunca esquecer. Mas recordar-nos-emos enquanto vivermos de pelo menos um livro de ficção que nos tocou e nos mudou o olhar sobre o mundo, como não esquecemos o poema que soube encontrar as palavras de nunca saberemos dizer. O texto não literário, por sua vez, é aquele texto de que ninguém se vai lembrar no dia seguinte e que nunca pertencerá à memória dos textos que se guardam como um tesouro.

Ler às crianças durante os seus primeiros anos de vida, ajuda-as a crescer não só intelectualmente como do ponto de vista da compreensão do mundo. A medida da imaginação de cada um na vida adulta, a meta que cada um de nós consegue atingir no exercício da mais espantosa e complexa das nossas capacidades — o ser capaz de pensar — é determinada pela forma como nos moldaram a nossa imaginação durante os primeiros anos de vida. Somos o que lemos. E somos o que a nossa imaginação literária nos acrescentou. Quem nunca leu ou quem leu muito pouco, não conhece nem o mundo em que vive nem os mundos que podemos sonhar. 
Quem lê, vê mais; quem lê, sonha mais; quem lê, decide melhor; quem lê, governa melhor; quem lê, escreve melhor. Poucos são os actos que valorizamos e que praticamos que não possam ser melhorados com mais leitura.
Leitura literária Rui Veloso
- Nos anos 40 e 50, as crianças aprendiam a ler, a escrever e a contar na escola primária e, para a larga maioria, terminava aí o percurso escolar. Não interessava ao poder uma população escolarizada, mas somente dotada de um mínimo para obedecer e perpetuar o statu quo que garantia a manutenção de um ditador. 
- O atraso que ainda hoje apresentamos enraíza claramente nesses tempos em que o analfabetismo dominava e a regressão funcional dos alfabetizados constituía um agravante factor de paralização.
- A leitura era confundida com a mera oralização, redundando numa incapacidade de compreender devidamente o que se lia e de ter o espírito crítico necessário para a aquisição do sentido.
- “As sociedades evoluem e a Escola estará sempre na base do seu sucesso ou subdesenvolvimento” (VELOSO:1)
Depois do 25 de Abril no domínio do ensino-aprendizagem da leitura, os professores actualizaram os seus saberes e procuraram aplicar aquilo que consideravam ser mais adequado; a literatura infantil passou a estar presente no quotidiano escolar e as crianças passaram a ouvir histórias e a conhecer alguns dos nomes dos escritores que para elas escreviam; o livro único foi abandonado para dar lugar a um leque de oferta muito amplo; as fichas de leitura começaram a aparecer.

- As práticas pedagógicas – adoção e qualidade dos manuais que nos últimos anos não têm a qualidade desejável (VELOSO, p.3 e seguintes). O objetivo da promoção da leitura não é muito conseguido uma vez que se enfatiza a aprendizagem da língua portuguesa com excessivas fichas, condicionando sobremaneira a capacidade criativa das crianças que devem estar despertas para gostar de ler e aprender a ler com emoção, criatividade, desejo… os professores, por outros lado não se podem veicular aos manuais.
Trinta anos depois, em Portugal não há um plano nacional de leitura; encontramos medidas avulsas, inconsequentes, muito longe do reconhecimento da sua urgência e da dimensão que deveriam ter.
A escola, os pais e as bibliotecas deverão estimular as crianças, potenciais leitores, a partir do conto, da leitura em voz alta, do incentivo para a leitura das histórias, que permitam uma relação estreita e dinâmica, dando liberdade à criança para recriar, fantasiar. 
A promoção da leitura desencadeia o sucesso escolar, a socialização e o desenvolvimento cognitivo (espaço no dia-a-dia escolar para a leitura em voz alta, para o comentário literário, para a representação).
Os dois vectores do problema da leitura literária – as práticas pedagógicas comummente adoptadas e a qualidade dos manuais. Esta ferramenta representa, em minha opinião, um factor negativo para o processo ensino-aprendizagem do 1º ciclo
Uma atitude demasiado liberal do Ministério da Educação permite que a falta de qualidade domine o mercado do livro escolar – quem quiser edita, mesmo que o livro esteja repleto de erros – o que traduz um grave prejuízo para as crianças. Por outro lado, a obsessão com as fichas leva a um agravamento da situação, já que elas não conduzem o aluno a uma interpretação inteligente e crítica, nem oferecem um estímulo à imaginação.

O leitor/receptor colocado no centro do processo: o modo como o leitor se envolve na obra, como altera a sua visão do mundo, o poder da imaginação. 

A leitura literária dado o poder de intertextualidade que lhe é inerente (nunca na leitura meramente utilitária) aponta para a abolição de fronteiras; abertura a outras culturas, outras épocas, outros conhecimentos. A leitura literária permite assim mudar, alterar a nossa visão do mundo: conhecer mais de “outras” formas; fomentar a diversidade dos pontos de vista, logo torna-se perigosa para regimes que têm interesse em difundir uma única opinião (“a verdade”); logo acarreta atos de censura, que podem revestir várias máscaras.
As crianças ou jovens que leiam bons livros com regularidade têm potencialidades que irão desembocar em sucesso, visto que a leitura, para lá da sua função utilitária, é um factor de socialização e de reconhecimento social. Não esqueçamos que cidadania, espírito crítico e desenvolvimento da personalidade são palavras-chave do tempo que vivemos; mas como a nossa sociedade é profundamente hedonista, o prazer não pode ser posto de lado nesta nossa análise.
A “hora do conto” é uma actividade que é cultivada (ou deveria ser) com regularidade no Pré-escolar.

A leitura literária é o abracadabra do sucesso escolar. Assim, torna-se necessário que os educadores (pais, professores, bibliotecários e animadores) saibam escolher e valorizem devidamente os textos que dão às crianças.

A poesia é maltrada pelos professores que afirmam que as crianças não gostam, o que é um grave erro profissional; há que vivê-la e dá-la a viver, não para velhos exercícios de recitação, mas para ser desvendada. 
O texto dramático existe para ser representado; a multiplicidade de linguagens nele presente recomendam-no para os alunos o fruírem com o prazer de “fazer teatro”. 
A narrativa, porque tem a ver com a viagem que é a vida, toca particularmente a criança; a variedade de propostas é vasta e os adultos não têm desculpa para as ignorarem. 
A formação contínua dos profissionais e o interesse dos pais constituem um espaço onde a informação sobre a literatura é bem-vinda; por isso a visita regular a livrarias, o conselho de bibliotecários, a consulta de catálogos ou a visita a sites relacionados com a literatura infantil são meios importantes que não podem ser descurados.
Ter em atenção: A falta de informação; a necessidade de formação: de criar leitores activos/ para o exercício de uma plena cidadania. A acção conjunta da família, escola e bibliotecas pode ser uma triangulação eficaz ao estímulo da leitura. Os profissionais CID devem ser uma pedra essencial neste processo. 

Alberto Manguel, História da leitura
Desde o início da escrita feita em placas de argila até ao actual paradigma digital, ocorreram grandes transformações.

A invenção de Gutenberg (imprensa), foi muito importante na medida em que começou a suscitar um maior interesse pela leitura e pela escrita. 
No livro “Uma história da Leitura” de Alberto Manguel, o mesmo dá-nos uma explicação da como a nossa alfabetização e da aprendizagem na leitura, acompanharam o progresso na sociedade, seguindo esta a evolução da escrita, do livro e da leitura. Antigamente, o acesso à leitura e ao livro era condicionado aos próprios livros, às condições socioeconómicas e ao facto de existirem muitas pessoas que não sabiam ler. 

Durante a Idade Média, como forma de efectuar o acesso à leitura, efectuavam-se secções de leitura – o acto de ouvir ler era um acto reconfortante, principalmente para todas aquelas pessoas que trabalhavam em actividades enfadonhas e tinham muito pouco com que se distraírem.

Existem 2 tipos de leitura: a leitura silenciosa e a leitura oral.

Ler em voz alta (leitura oral), é um acto de partilhar um texto e existe uma interacção entre o leitor e o ouvinte. O leitor incorpora-se no autor, entoando o texto à sua maneira de forma despertando a curiosidade, interesse e satisfação do ouvinte, de modo a se aproximarem ambos da obra. Ler em voz alta, é ainda um meio de incentivar o gosto pelos livros e pela leitura, mesmo antes de se saber ler. É na tenra infância que surge um bom leitor e a criança que é impelida a ver e a ouvir desde cedo, desenvolve a sua imaginação e criatividade, fantasiando de maneira diferente daqueles que não tiveram a mesma oportunidade.

A leitura silenciosa também é valorizada, na medida em que dá privacidade ao leitor. Este tipo de leitura permite uma aprendizagem pessoal, sem intervenientes entre o leitor e o livro, na qual o mesmo pode “estabelecer uma relação sem restrições com o livro e as palavras” (Manguel, 1998), descobrindo novas ideias, conectando-as a outras histórias que tenha na sua memória ou em outros livros. Esta leitura permite-nos viajar para um mundo imaginário onde tudo pode acontecer.

Cada texto pode despertar sentimentos e interpretações diferentes, conforme o leitor e o momento exacto em que está a ser lido. As leituras fornecem-nos saberes e experiências, na medida em que nos encantamos com os textos e nos identificamos com os mesmos. A leitura não só exercita a memória como nos dá a conhecer o passado. A audição e a visão são nesta memorização, os sentimos essenciais: ouvimos as palavras e vemos as imagens.

Actualmente a leitura é algo vital para que o ser humanos se desenvolva em perfeita harmonia com o mundo que o rodeia, e tal com afirma Mangel: “(…) ler quase tanto como respirar, é uma das nossas funções  vitais (…)”.
Hoje em dia vivemos numa sociedade marcada pela circulação da informação e pela massificação do acesso às novas tecnologias. A compreensão da leitura torna-se cada vez mais importante, e a falta de competências nesta área dificulta a integração do indivíduo nesta sociedade. 
O leitor curioso, interessado, crítico, envolve-se com o texto, numa ação comunicativa.
Unicidade entre leitor e texto (sem o leitor o texto não se realiza) – representado por Manguel “Seja qual for a forma como os leitores fazem o seu livro … o texto e o leitor entrelaçam-se”

Viajando no espaço e no tempo, a perspetiva do universo literário faz-nos compreender a importância da leitura, do ato de ler e a sua democratização através da invenção da imprensa. O livro e a leitura adquire um significado único, diferente de leitor para leitor, pela interação estabelecida (como se de um diálogo se tratasse) pois está diretamente relacionado com as vivências e experiências, gostos e interpretação.
Se na Antiguidade a leitura era uma atividade de conjunto (de grupo) em que o orador lia para uma assistência (método escolástico), a partir do séc. X a leitura faz-se em silencio, um marco para a autonomia do leitor e a afirmação da autoridade do leitor individual sobre cada texto (sistema mais liberal).

O formato do livro vai mudando ao longo dos tempos  (blocos de argila, o pergaminho, placas de cera, folhas de pergaminho fino, etc.) tendo em conta o tipo de leitor e o fim a que se destinava  (leitura domiciliária, por exemplo, entre outros), culminando no formato impresso surgido a partir da evolução da imprensa.

As metáforas que conhecemos através da leitura de Manguel não são mais do que a demonstração das várias formas de comunicação entre os autores e os leitores, proporcionando liberdade de pensamento, criatividade, etc. Assim, apresenta-nos o mundo como um livro onde ler é essencial, pois só assim o Homem se (re)descobre  e desenvolve competências essenciais para a sua formação (a sua identidade e personalidade) – ler para compreender ou desenvolver as suas raízes e a sua memória cultural.

O ato de ler é tão vital como o respirar e está na base de todas as civilizações, de forma mais implícita que o ato de escrever. Algumas sociedades existiam sem o poder da escrita formal.

A leitura fomenta a criatividade e a imaginação. Se num primeiro momento, a leitura é um “ato egoísta” (porque é um momento e uma realidade do próprio leitor) é também uma partilha de emoções, um “diálogo” próprio, estabelecido nas relações do texto e as vivências e experiências do leitor que o lê.

O livro é um sinónimo de liberdade de pensamento. O contato físico com o livro desperta no leitor a curiosidade.

A censura, temática abordada por Manguel, é apontada pela proibição de vários autores (Argentina) como imposição dos regimes autoritários. Mais do que uma questão política, é igualmente uma questão cultural. A leitura, enquanto veículo para o conhecimento, a consciencialização de si e do mundo, enquanto manifestação de evolução do próprio indivíduo e das suas competências pessoais e sociais, promove a literacia, os seus direitos, a sua evolução, o pensamento crítico, que o levam necessariamente ao exercício da sua cidadania. Ora, esta consciência plena de si e do mundo – a liberdade de pensamento – constitui uma ameaça ao poder governativo manipulador a quem importa sobremaneira, a ignorância da população e a subjugação. Desta forma, os cidadãos estarão incapacitados de lutar pelos seus direitos, por exemplo.

“Nós somos aquilo que lemos” (MANGUEL).  O livro e a leitura transporta o indivíduo para o conhecimento. A leitura estimula o ato de pensar, a reflexão crítica do mundo que nos rodeia.

“Lemos para compreender ou para começar a compreender.” (MANGUEL, 1998:21)

Os poderes do leitor

- Alteração do trinómio autor-livro-leitor, o enfoque passar a estar na obra e no leitor;

- Toda a escrita necessita de um leitor, a obra nunca se esgota, cada leitura é uma nova leitura, mostrando pormenores até então escondidos;

- O acto de ler é condicionado pelo horizonte de perspectiva, ou seja, o conjunto de crenças, percepções e princípios que interferem no acto de percepção do texto, diferente do anterior;

- A posse de livros pode influenciar a imagem do leitor (boa e má);

- A escrita gera leitores e os leitores geram escritores. O leitor tem o poder de criticar o texto, de o tornar melhor;

- Outros poderes: não ler, saltar páginas ou passagens, reescrever a história, não gostar da história, não terminar o livro, ler sobre outra perspectiva, ler onde se quer, em silêncio ou em voz alta, não compartilhar o que leu, etc.

De acordo com Manguel, existem 3 tipo de leitores: os leitores autoritários, os leitores fanáticos e os leitores estóicos.

Os leitores autoritários são aqueles leitores que impedem os outros de ler, os leitores fanáticos são aqueles que decidem o que pode e o que não pode ser lido e os leitores estóicos são os que se recusam a ler por prazer.

O livro é detentor de conhecimento, sentimentos e expressões individuais. Este documento de importância fulcral, tem o poder de “acordar” os homens para realidades impossíveis, tornando-os conscientes face ao mundo em que habitam. A leitura desenvolve um poder incontrolável e, por exemplo, num regime totalitário, pode-se tornar uma grande complicação ao tentar transformar mentalidades e tornar seres humanos mais conscientes dos seus direitos e deveres.

Desta forma, os ditadores sempre controlaram tudo aquilo que se podia ler e impediram determinantemente o que não se podia ler, cometendo verdadeiras atrocidades como meio de impedir todo um povo de evoluir e pensar por si próprio. Um povo que viva na ignorância é um povo mais fácil de controlar e subjugar e por causa disso milhares de obras foram destruídas e queimadas em nome de um fanatismo sem precedentes.


O poder da leitura deveria ser equacionada com mais profundidade na obra de Manguel, onde ele retoma na 1ª grande parte a questão do leitor que dá sentido ao texto (recolhe a informação, interpreta, associa, transforma o que lê: apropria-se (decora, memoriza) da experiência do escritor. A leitura processo evolutivo; leitor activo: importante para a sociedade (cidadania; leitura e sociedade).
Os poderes do leitor: leitura e sociedade

Cap. 4 Leitura entre paredes (o poder de construir uma identidade quando esta é negada  - mulheres homossexuais – através da escrita literária e não panfletária (p. 240-241)

Cap. 9 Leitura proibida, sobretudo este: leitura proibidas; o poder dos censores; o poder de resistir (neste capitulo vem ai exemplos apontados, ao longo dos tempos e em vários países. Os ditadores acreditam na força da palavra escrita, não apenas nos panfletos doutrinários…daí o escritores serem perseguidos.

Algumas citações: “Lemos para fazer perguntar” Manguel, p. 100

“Alguém capaz de ler uma frase é capaz de ler tudo; mais importante ainda, o leitor passa a ter a possibilidade de reflectir sobre a frase, de agir sobre ela, de lhe dar um sentido” Manguel, p. 281 

Tópico 3: A situação em Portugal: hábitos de leitura/Programas

- A criação de hábitos de leitura é da responsabilidade de pais, familiares, escola/professor e da biblioteca;

- A criança deve ser estimulada para a leitura muito cedo, de modo a fomentar o gosto pela leitura;

- A idade dos 15 anos é a idade em que a maioria das crianças deixa de ser grande leitora para passar a ser pequena leitora, o que deve ser alvo de reflexão;

- A leitura contribui para uma formação ao longo da vida, para o despertar de uma consciência ética, estética e humanista, para um espírito crítico e capacidade de síntese;

- A leitura deve estar ligada ao prazer de ler, à impaciência pela próxima página, pela evolução da narrativa;

- A leitura é constantemente ultrapassada por outras actividades (tv, música…);

- A leitura é indispensável para que as crianças possam adquirir novos conhecimentos, produzir um discurso próprio, oral e escrito; ao desenvolvimento de uma capacidade crítica e à compreensão e assimilação de ideias, leva à descoberta do mundo e da sua identidade;

- A leitura é um alicerce da sociedade do conhecimento, permitindo a libertação do pensamento e a prática da cidadania plena;

- A leitura é um grande veículo de conteúdos culturais, de conhecimento, transmitindo uma enorme variedade de saberes;

- A leitura é um poder, poder de compartilhar histórias e memórias, de as decifrar e atribuir um sentido. Para Manguel, ler era tão essencial como respirar;

- A leitura exige tempo para a compreensão e assimilação do conteúdo do texto;

- A leitura ocupa um lugar marginal na ocupação de tempos livres, sendo superada por actividades como ver televisão, ouvir música, ir ao café. Apenas a leitura de jornais apresenta valores interessantes. Já as crianças preferem ver televisão, navegar na internet e ouvir música;

- A leitura optimiza a memória, proporciona melhores resultados académicos, desenvolve as capacidades cognitivas e sensoriais, desenvolve a imaginação;

- A leitura permite ao ser humano a construção dos seus próprios saberes a partir da interiorização da informação lida, permitindo construir diferentes pontos de vista;

- A leitura pode ser feita em diversos suportes: livros, jornais, revistas, internet;

- A leitura tem uma forte influência na linguagem, oral e escrita, com ganhos significativos a nível de vocabulário. Quanto mais se lê mais se quer ler;

- A leitura, pressupondo que o leitor não é obrigado a ler, engloba escolha pessoal, independência na escolha entre uma variada gama de suportes e títulos;

- A maioria da população é leitora, embora leia pouco, tendo o nº evoluído positivamente nos últimos anos;

- A maioria dos leitores de jornais é do sexo masculino, com o perfil sociológico de pequenos leitores;


- A motivação para a leitura pela família e/ou pelos professores, a quantidade de livros que possuem em casa fez com que gostassem de ler na infância e continuassem a gostar na actualidade.


- A participação nas actividades de promoção da leitura através das bibliotecas têm pouca adesão, assim como idas as livrarias;

- A socialização primária com a leitura é de enorme importância para a formação de hábitos e gosto pela leitura;


- A socialização primária para a leitura (6 a 7 anos) contribuiu para uma aprendizagem mais precoce da leitura: quanto mais cedo mais acumulativa é a leitura.

- A tardia aprendizagem da leitura provoca um afastamento da mesma;

- A temática preferida dos portugueses são os romances, policiais e técnicos. As crianças preferem aventuras, banda desenhada, romances e livros escolares;

- Ao nível da socialização primária com a leitura, denota-se que a classe etária 15-24 anos diz ter sido muito incentivada, sinal que houve mudanças no país no campo da promoção da leitura;


- Ao nível dos não leitores predominam os operários.


- As bibliotecas públicas são as mais frequentadas, seguidas das escolares e das universitárias

- As crianças são também na sua maioria pequenas leitoras, embora o nº de grandes leitores seja superior ao dos adultos;


- As livrarias são os locais de eleição para comprar livros. A internet ainda é pouco utilizada. 

- As revistas e jornais podem ser um bom ponto de partida para formar hábitos de leitura;

- Cabe aos pais, professores e também à biblioteca o estímulo de hábitos de leitura;

- Correlação entre baixas escolaridades e actividades profissionais e a estatística de não e pequenos leitores;


- Diminuição dos não-leitores e crescimento dos leitores cumulativos mas sobretudo dos parcelares.


- Há uma evolução positiva em todos os suportes, com destaque para os jornais, correspondendo a uma significativa descida dos não leitores

- Leitura em papel – maior intimidade com o leitor. 

- Lê-se mais hoje do que há 10 anos, as opiniões para este facto são que existe uma maior divulgação dos livros e dos autores nos meios de comunicação e um maior número de pessoas com melhor formação. 

- Muitos dos pequenos leitores fazem uma leitura parcelar ou cumulativa;

- Não chega ter livros nas prateleiras, é preciso desenvolver actividades recreativas e lúdicas que desenvolvam hábitos de leitura (devem ser livres, gratuitas e continuadas, os livros devem ter qualidade e ser adequados às faixas de interesse dos utilizadores;


- Não-leitores (Não lêem); leitura cumulativa (leitura dos três suportes); leitura parcelar (leitura em dois suportes)

- Necessidade de estratégia de intervenção na promoção de leitura, englobando nesse processo: pais, professores e biblioteca.
- Necessidade de formar pais e agentes educativos para desenvolverem estratégias de desenvolvimento de hábitos de leitura.
- O livro é dos objectos mais possuídos mas isso não se reflecte na sua leitura;

- Os grandes leitores são na sua maioria de quadros profissionais superiores, possuem capital escolar elevado e uma forte socialização primária com a leitura;


- Os incentivos são feitos pela família (quanto mais escolarizado o núcleo familiar, mais incentivos à leitura existem; pelos professores; pedindo às crianças para lerem em voz alta; Outros incentivos podem ser feitos pelas livrarias e bibliotecas


- Os inquiridos lêem os livros em casa, os jornais lêem tanto nos cafés/restaurantes como em casa e as revistas lêem em casa.


- Os jornais são o suporte mais lido (diários, generalistas, desportivos, gratuitos), seguidos das revistas femininas e depois os livros mais lidos são os romances e os autores contemporâneos

- Os leitores formam-se desde o berço, onde a criança aprende a conhecer e a conviver com o livro. Vários estudos revelam que quanto mais cedo um indivíduo praticar hábitos de leitura, maior probabilidade terá de ser um grande leitor e, consequentemente transmitir esse hábito aos seus descendentes.

- Os leitores têm mais capacidade de se adaptar à vida social e cultural, às suas constantes mudanças, devido à sua mentalidade mais aberta, mais conhecedora do mundo;


- Os pais consideram que a leitura de livros adequados a idade dos filhos é uma boa promoção da leitura na escola, sendo menos valorizada a promoção de sites sobre a leitura em geral.


- Os pais que orientam os filhos na leitura fazem-no porque consideram que: desenvolve a criatividade e a imaginação; desenvolve a expressão escrita e oral; gostam de ler cada vez mais e para adquirirem uma boa cultural geral

- Pais e professores são indicados como os maiores promotores da leitura;


- Perfil dos leitores cumulativos (feminino, escolaridade elevada, juvenilidade e peso entre os estudantes e as novas classes médias e empregados executantes).


- Quando os pais leram e conversaram com as suas crianças sobre os livros e leituras, contribuíram para que mais tarde estas crianças venham a reproduzir este incentivo. 


- Quanto às iniciativas dos pais para estimular os filhos às práticas de leitura indicam: a oferta de livros adequados (livro-brinquedos) e lerem-lhe os livros antes de estes aprenderem; terem tempo para ler e conversar sobre os livros que lêem; 

- Quanto mais cedo a criança aprende a ler, mais probabilidades terá de se tornar num grande leitor;


- Relativamente à utilização das TIC’s aqueles que as utilizam fazem diariamente em situações de lazer, estudo, trabalho ou para comunicar com os familiares.

- São famílias com um maior capital escolar, as quais mais estimulam as crianças para a leitura;

- Verifica-se um grande alheamento dos utilizadores das bibliotecas (82%), com excepção de idades inferiores a 30 anos, profissões e instrução de nível superior.

- A criação do Plano Nacional de Leitura, é uma mais-valia no combate à literacia e a escola é a principal responsável pelo processo de alfabetização e promoção do sistema da escrita, que constitui a base da leitura. 

- A família desempenha um papel de extrema importância no relacionamento primário com a leitura, através da aquisição, familiarização e prática de leitura conjunta. Segue-se a escola, com a promoção de planos de incentivo à leitura, onde a Biblioteca Escolar funciona como um elemento no combate à literacia. 

- As novas tecnologias são uma realidade e nos últimos anos assistimos a um aumento considerável do número de agregados familiares a terem acesso à internet, o que contribui para a circulação de grandes fluxos informacionais, acabando por despertar o interesse das pessoas.

- As pessoas não nascem leitores, têm de ser formados e formar leitores exige da escola e dos vários intervenientes no processo educativo atitudes que estimulem o pensamento, o sentido crítico, que respondam a desafios, apostando em objectos de leitura ricos e diversificados e numa postura de diálogo e cooperação desde o início da escolaridade.

Estratégias imprescindíveis para fomentar a leitura literária, estas estratégias devem ser conjuntas: - No seio da família, na escola, na biblioteca; - O bibliotecário deve ter a consciência do “tesouro literário” que tem à sua guarda

O professor tem de amar a leitura para poder transmitir essa paixão aos alunos, um bibliotecário tem de amar a leitura para guiar os desorientados que o procurem.
De acordo com o Relatório Nacional sobre o PISA (GAVE, 2004): “A literacia da leitura é definida como a capacidade de cada individuo compreender, usar textos escritos e reflectir sobre eles de modo a atingir os seus próprios conhecimentos e potencialidades e a participar na sociedade”

A capacidade de usar informação escrita é uma questão de sobrevivência na vida do cidadão por facilitar o acesso à cultura e à partilha de conhecimentos, pois o exercício da cidadania requer consciência plena de direitos e deveres.
Plano Nacional da Leitura – projecto que visa: 

- A promoção da leitura, assumindo-o como factor de desenvolvimento individual e de progressão nacional; quer na escola, quer no quotidiano do indivíduo: Escola; Bibliotecas escolares; Formação ao longo da vida
- Criar ambientes favoráveis à leitura

- Inventar e valorizar prácticas pedagógicas e outras actividades que estimulem o prazer de ler entre crianças, jovens e adultos

- Enriquecer as competências dos actores sociais, desenvolvendo a acção dos professores e de mediadores de leituras, informais e formais
- A leitura deve constituir-se como um projeto individual. Existem leitores hábeis e leitores menos hábeis. A relação do leitor com o texto é uma relação intimista, otimizada pelas suas competências linguísticas, as suas experiências e o seu nível cultural. 
- A capacidade de ler com compreensão, interagindo com o texto, depende das vivências do indivíduo e da sua relação com o mundo, da sua implícita ligação com o meio e também do seu sentido estético e criativo.

Tópico 4: Motivação para a leitura e Promoção da leitura


A hora do conto e a leitura extensiva surgem como estratégias que podem conduzir ao amor pela literatura, peça fundamental para a aquisição de competências literácitas por parte das crianças.


São precisas outras estratégias para a motivação para a leitura, estas devem ir ao encontro dos leitores.Como o projecto biblioburro, O Biblioburro é uma biblioteca itinerante que distribui livros nas costas de duas burros, Alfa e Beto. Este programa desenvolveu-se em La Gloria, Colômbia, por conta de Luis Soriano, que ganhou o apelido de El Profesor. Soriano sentiu-se fascinado pela leitura desde pequeno e formou-se em Literatura Espanhola com um professor que visitava a aldeia duas vezes por mês. Exercendo como professor de escola primária, veio-lhe a ideia após observar o poder que tinha a leitura para transformar seus alunos, que tinham vivido um conflito mais intenso do que ele mesmo viveu desde menino. 


O projecto “Casa da Leitura" da Fundação Gulbenkian não é só uma casa virtual, é uma casa que se apresenta virtualmente no ciberespaço, mas tem laboratórios que trabalham no terreno com crianças desde os 10 meses até aos 15 anos, sempre com o princípio da leitura partilhada, de promoção da leitura para criar hábitos e desenvolver competências leitoras.


Para António Prole, "A leitura promove-se como tudo, aprende-se lendo, tal como se aprende a andar andando”.


Para o coordenador da Casa da Leitura, o texto literário "é aquele que está em melhores condições para que as crianças se possam envolver com o texto, por isso o texto literário é importante".


A cultura é cara? Experimentem a ignorância


O título deste artigo foi retirado de uma tabuleta pendurada na vitrina da livraria Gwrizienn, situada na comuna de Bécherel, na Bretanha. Esta é uma das 18 livrarias - a maioria alfarrabistas - que, com uma padaria e dois cabeleireiros, constituem o comércio local desta comuna francesa nascida na Idade Média e que actualmente tem uma população de 750 habitantes. É um dos lugares de peregrinação dos bibliófilos europeus, que, a par dos compradores ocasionais e das vendas pela Internet, a transformaram num caso de sucesso económico e de auto-sustentação dos comerciantes e da localidade. Mas nem sempre foi assim. Tudo começou em 1989, e se esta "Cidade do Livro" - uma das oito localidades francesas que reivindicam a designação - mereceu destaques recentes, nomeadamente no jornal "Le Monde", tal se deve à persistência, à organização, à imaginação na escolha, na diversidade e na promoção dos acervos (que vão da banda-desenhada ao livro bretão), ao espírito de entreajuda e de agrupamento de livreiros e à defesa da singularidade dos seus mercados, tanto junto dos grandes monopólios como das direcções regionais do Estado francês. Tudo isto faz o sucesso destes livreiros que, "sem venderem a alma ao diabo, são livreiros felizes", como os próprios dizem. 

Este não é um exemplo único de capacidade de criação, de produção e de comunicação na área da cultura. Só no caso dos livros, poderíamos apontar muitos outros exemplos, como Fontenoy-la-Joûte, com 15 livreiros e 300 habitantes, e, a uma escala bem maior, o sucesso e a importância cultural do Festival de Literatura de Edimburgo ou da febril Flip (Festa da Literatura de Paraty), em que, durante quatro dias, 30 mil a 40 mil leitores ocupam uma pequena vila turística e piscatória pagando para ouvirem falar de livros. 

Mas um dos muitos exercícios importantes a fazer a partir deste caso de estudo prende-se com a necessidade inescapável de haver investimento e custos na cultura. Imagina-se quão pobres, quão entediantes, quão menos importantes seriam a França, a Escócia, o Brasil e o mundo sem estes lugares de formação e preservação da cultura? 

Quanto mais custaria, de facto, a ignorância provocada pela inexistência destes como de outros lugares: festivais de cinema, cinematecas, mostras de dança, museus, centros de interpretação, lugares de observação científica, tantos outros lugares de formação da humanidade? E, contudo, porque continua a ser tão difícil fazer passar esta ideia tão simples de que o investimento financeiro na cultura fica muito mais barato do que o não-investimento?


“Biblioteca Fora de Si”

A Biblioteca Municipal “Dr. Manuel Francisco do Estanco Louro” iniciou, em Setembro de 2011, um projecto co-financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian e pelo Município de São Brás de Alportel, que designou por “Biblioteca Fora de Si”.


A experiência de colocação de livros, para leitura local e empréstimo domiciliário, em pastelarias, piscina e jardins, para crianças e adultos, revelou um inesperado aumento do número de leitores adultos, o que alertou para uma realidade nova que apenas se intuía.


De um modo geral, estes leitores manifestam o seu interesse por uma leitura de entretenimento / lazer e curiosidade por temas de actualidade, que são novidade no mercado editorial. Contudo, não dispõem de tempo livre para se deslocarem à Biblioteca Municipal, devido ao ritmo da sua vida profissional.


O principal objectivo é aumentar o número de leitores adultos, pois as crianças beneficiam de uma extensa rede de oferta de leitura através do Projecto “Livros sobre Rodas”, promovido pela Biblioteca Municipal, e das Bibliotecas Escolares.


Para a Biblioteca Municipal é fundamental criar laços com os jovens pais destas crianças que lêem por prazer e serão, sem dúvida, uma geração com impacto no futuro desenvolvimento da comunidade são-brasense.


Para atingir este objectivo, a Biblioteca Municipal irá gradualmente espalhando postos fixos de leitura, na zona urbana e na zona rural, e postos itinerantes em locais cujo contacto personalizado é fundamental, como por exemplo, o Mercado Municipal e o Centro de Medicina de Reabilitação do Sul.


Contribuir para momentos de lazer e entretenimento, mas também para elevar os níveis de literacia sobre saúde, educação dos filhos, preservação do ambiente, cidadania responsável, alimentação saudável, desenvolvimento pessoal e espiritual, são, entre outros, os desafios a que nos propomos.


É uma Biblioteca “Fora de Si” – virada para fora e ao ritmo de cada leitor. Uma Biblioteca perto de casa. Uma Biblioteca para a família.
As medidas de promoção, têm que ser alargadas a todas as regiões do Pais, independentemente do número de leitores existentes – todas as pessoas devem ter igual oportunidade no acesso à leitura. 
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